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Editorial
João Guilherme Tibau
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É com imenso prazer que relançamos o site da AEQ, reformulado com novo layout e conteúdo para auxiliar os alunos e alunas e facilitar seu acesso a todas as novidades e projetos do CA.

www.aeqpoliusp.com.br

Não deixe de conferir a nova platafor-ma para qualquer informação, dúvida ou atualização da EQ e da AEQ!

 Chega agora em suas mãos mais uma edi-
ção do PQP, do segundo quadri de 2017! E que 
quadri, hein? Pudemos nos aproximar mais dos 
novos bixos e bixetes, frequentar eventos incríveis 
organizados pela AEQ, integrar com o pessoal do 
CAEA e, sobretudo, aumentar ainda mais nosso 
amor pela Associação. 
 Para bixos, bixetes e veteranos que só deci-
diram agora participar de algum grupos de exten-
são, fi zemos uma pequena lista explicativa com 
algumas opções. Mas não se esqueça que a AEQ 
está semprede portas abertas para todos e todas 
que quiserem participar de projetos!
 Também rolou mais uma edição da D4 e 
não poderia fi car de fora do nosso jornal. Com al-
tos e baixos de organização como qualquer even-
to, atrações incríveis, divulgação diferecenciada e 
um sold out record, essa edição com certeza foi 
marcante para todos e todas envolvidas em sua 
realização (e esperamos que para aqueles que ape-
nas compareceram também).
 A gestão Cachorros está chegando ao fi m 
de seu mandato e deixa para trás muitas histórias, 
mudanças e inovações. Colaboradores, diretoria 
de patrmônio, PS4, um novo site... Não deixe de 
conferir algumas palavras do quase ex-presidente 
sobre seu tempo como gestão desse CA incríel!
 Falando em CA, a gente passa tanto tempo 
nele que nem parece que muda. É por isso que 
trazemos alguns itens sobre as novidades em nos-
so espaço físico desde a edição passada e, de cara, 
um update de nossas atividades. Teve Sitchurras, 
roda de conversa, palestras, curso de Excel, cam-
peonatos e muito mais.
 Também não poderíamos deixar passar 
em branco os projetos de bixes que esse ano se 
superaram! Pedimos depoimentos de pessoas da 
organização para contar um pouco da experiên-
cia organizando o primeiro (e esperamos que de 
muitos) evento pela AEQ.
 E claro, não esquecemos dela, a tão que-
rida, tão amada CopaEQ! Com um desempenho 
recorde, nossa Associação foi para se divertir e

acabou levando o ouro no Handebol Feminino! É 
amigos, não tá fácil pra UFSCar.
 Confi ra também recomendações e análises 
de fi lmes e musicais em São Paulo. 
 Boa leitura!
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Extensão

	 Fundado em 1987, o Cursinho da Poli 
(CPUSP) nasceu com o objetivo de auxiliar alunos de 
baixa renda que não detinham condições para custe-
ar um cursinho pré-vestibular comercial. Desde sua 
criação, a instituição passou por diversas modifica-
ções e expansões, chegando a, no ano de 2000, atingir 
o número recorde de 850 vagas para 10000 inscritos 
no processo seletivo.

	 Desde 2006, o Cursinho vem sendo gerido 
pelo Grêmio Politécnico e administrado por alunos 
da Poli, que retomou o propósito inicial de tentati-
va de democratização do acesso ao ensino superior. 
Atualmente, as aulas também são ministradas em sua 
maioria por alunos, contando com 25 professores, 40 
plantonistas, 8 coordenadores e 2 funcionários que, 
durante o ano, ensinam toda a matéria cobrada nos 
principais vestibulares nacionais. 

	 Além das aulas regulares e complementares, 
simulados e plantões de dúvidas, o CPUSP abrange, 
ainda, programas de auxílio em relação à escolha de 
carreira, rotina de estudos, dúvidas básicas, entre ou-
tros, de modo a tentar oferecer aos alunos toda a es-
trutura necessária a um vestibulando no âmbito aca-
dêmico. 

	 Ficou interessado? Quer participar ou conhe-
ce alguém que gostaria? Fique ligado no sites e nas pá-
ginas do Facebook do Grêmio Politécnico e do Cursi-
nho da Poli para mais informações acerca do processo 
seletivo para alunos e plantonistas: 

     Grêmio - facebook.com/gremio.poli/

                      gremiopolitecnico.com.br

     CP - facebook.com/cpusp/                           

              cursinhocpusp.wixsite.com/cpusp

João Guilherme Tibau

	 O Cursinho do DCE Livre da USP é um pro-
jeto iniciado por alunos de diversos institutos da Uni-
versidade de São Paulo, juntamente com membros 
da atual gestão do DCE. Nossos objetivos principais 
são proporcionar uma educação crítica e ferramentas 
teóricas que possam ser articuladas com a realidade 
e o conhecimento prático dos estudantes, a fim de 
agirmos em sua formação humana; e democratizar o 
acesso à educação superior pública - rompendo, desta 
forma, o caráter elitista da USP e de seu exame ves-
tibular principal (a FUVEST), bem como de outras 
universidades públicas

	 O Cursinho tem caráter popular – portanto, 
sem fins lucrativos - e admite voluntários que queiram 
participar do projeto. Para a concepção e o desenvol-
vimento do Cursinho são realizadas reuniões sema-
nais, nas quais são debatidas e encaminhadas ações 
para o andamento do cursinho. As reuniões gerais são 
realizadas na sala 8 do prédio da História de Geografia 
da FFLCH) e são abertas para quem queira participar. 
As aulas são de segunda a sexta 18h30 às 22h30 no 
IAG - USP. 

	 Está interessado em participar como professor 
e/ou plantonista, ou deseja contribuir com doações? 
Entre em contato por aqui:

       Email - cursinhodceusp@gmail.com

       Facenook - facebook.com/CursinhodoDCEUSP/ 

informando como deseja participar e ajude-nos a ex-
pandir essa bela iniciativa!

Cursinho do DCE
Filipe Lima, Victor Ávila Garcia
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Sobre o programa

	 “USP e as Profissões” é um programa da Pró-
-Reitoria de Cultura e Extensão Universitária (PR-
CEU) da Universidade de São Paulo (USP) que tem 
como objetivo fornecer subsídios aos estudantes na 
tarefa de optar por uma carreira profissional.

	 O programa possui três eixos de ações para 
auxiliar os estudantes: primeiro, por meio do catálogo 
USP e as Profissões (nas versões impressa e on-line), 
no qual os alunos podem conhecer um pouco sobre 
todos os cursos da USP. O segundo eixo é a Feira de 
Profissões, realizada duas vezes por ano. Por último, 
as visitas monitoradas às Escolas, Faculdades, Insti-
tutos, Museus e Órgãos da USP. Com isso, os alunos 
podem conhecer a fundo cada curso podem visitar o 
prédio no qual ele pode estudar no ano seguinte. 

	 Assim, o USP e as Profissões oferece aos pré-
-vestibulandos diversas oportunidades de acesso às 
informações necessárias a escolha mais consciente de 
área de formação existente na USP, permitindo, tam-
bém, a redução do índice de evasão na Universidade. 
Além disso, também são repassados avisos importan-
tes, tais quais o funcionamento do apoio à permanên-
cia aos estudantes na USP (auxílio moradia, auxílio 
alimentação, entre outros).

	 No começo do ano é divulgado o calendário 
das atividades, que vão de março a novembro. As 
inscrições são gratuitas e efetuadas online. As vagas 
são limitadas, portanto é necessário observar as datas 
com antecedência.

Feira de Profissões

	 A Feira de Profissões é gratuita e voltada para 
alunos do Ensino Médio e vestibulandos, que recebem 
informações das equipes de professores, monitores 
(alunos de graduação e pós-graduação) e funcioná-
rios da USP sobre cada Unidade de Ensino, explican-
do sobre curso, infraestrutura, grade horária etc. Os 
visitantes também encontram informações sobre o 
vestibular, conteúdos pragmáticos e especializações, 
além de outras atividades: Dinâmica de Orientação 
Vocacional, palestras e bate papo com professores 
acerca dos cursos, Show da Física, Química em Ação, 
Sessões do Planetário, Trilha Ecológica, entre outros. 

	 No ano de 2017, a 11a Feira USP e as Profis-
sões vai ocorrer entre os dias 24 e 26 de Agosto, no 
Parque Cientec (rua Miguel Stéfano, 4200 – Água 
Funda – São Paulo). As inscrições são gratuitas no site

USP e as Profissôes
Vinicius Shinya

(http://prceu.usp.br/uspprofissoes/). Para os alunos 
de graduação e pós-graduação com interesse de parti-
cipar da feira, converse com algum membro da AEQ 
sobre o assunto.

Visita Monitorada

 	 A Visita Monitorada na USP acontece entre os 
meses de fevereiro e setembro e tem o propósito de 
apresentar eventos culturais, científicos, tecnológicos, 
esportivos e de infraestrutura disponíveis para a for-
mação dos alunos, como salas de aula, laboratórios, 
auditórios e biblioteca. Dessa forma, os estudantes co-
nhecem um pouco do local onde pretendem estudar 
no futuro. Para acompanhar a visita monitorada dese-
jada, atente-se ao calendário no site.

	 Já parou para pensar em quantos alunos vie-
ram de escolas públicas na Poli? Agora pare para pen-
sar em alunos que não estudaram em escolas técnicas, 
colégios de aplicação ou militares.

	 No projeto do Poli vai à Escola, faremos visitas 
a escolas estaduais, para falar sobre métodos de in-
gresso no vestibular (Fuvest, SiSu, ProUni), cursinhos 
populares, métodos de permanência estudantil (PAP-
FE na USP) e sobre a Engenharia na Poli. Ou seja, va-
mos todos juntos incentivar os alunos para correrem 
atrás de sonhos e mostrar que essa perspectiva boa é 
alcançável!

	 Para isso, procuramos voluntárias e voluntá-
rios que estejam dispostos a conversar e tirar dúvidas 
desses alunos em rodas de conversa. Vamos juntos fa-
zer a diferença na educação pública brasileira, então 
venha contar sua experiência de vida e como aluna ou 
aluno da POLI. 

	 Esse é um projeto conjunto do Diretório Aca-
dêmico da Escola Politécnica, instância representativa 
que engloba todos os Centros Acadêmicos, Atlética e 
Grêmio da Poli. 

Poli vai à Escola
Ricardo Shinichi
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	 A FCAP (Frente de Cultura e Arte da Poli) é uma iniciativa formada 
pelos grupos Acappolli, Amudi, Babel, Grupo de Teatro da Poli, Poli Dance e 
Rateria, representantes de grupos artísticos e culturais da Escola Politécnica da 
USP, que se uniram para terem mais voz e expressão, tanto em apresentações 
artísticas conjuntas, quanto em questões administrativas em geral.

	 “Vemos que a arte e a cultura são um forte meio de humanização porque 
nos conectam a nós mesmos, relacionando nosso intelecto às nossas vontades e 
desejos. Fazer arte é se debruçar sobre objetos que ninguém quer e fazer daquilo 
algo bonito de se admirar. Fazer arte é transformar uma sala empoeirada em 
um espaço de expressão cultural. Fazer arte é dar significado às nossas vozes e 
movimentos corporais. Fazer arte é entender o que se está sentindo. Fazer arte 
é criar e existir. Fazer arte é FCAP. Porque Arte e Cultura também são coisas de 
engenheiro.”

	 A Poli Social tem como missão ser um grupo da Poli voltado à ação 
social, que faça a diferença na sociedade.  Entre os principais trabalhos volun-
tários organizados pela entidade, destacam-se: os Projetos de Consultoria ofe-
recidos a diversas ONGs, voltados ao diagnóstico e à formulação de soluções 
acerca de diferentes problemáticas; e a Organização de Eventos com o propósito 
de aproximar o meio universitário ao Terceiro Setor e às causas sociais. 

	 Internamente, têm-se três áreas: Relações Externas, Recursos Humanos 
e FinJur (Financeiro e Jurídico). A primeira cuida do marketing e de um ne-
tworking social com outros grupos parceiros (ONGs, grupos de extensão da 
USP, empresas, etc). A área de RH tem como responsabilidades o crescimento 
pessoal, o acompanhamento e o desenvolvimento de cada membro da associa-
ção. A última área interna aborda todos os aspectos legais e gerencia os recursos 
econômicos da entidade de forma a otimizar seus processos.

	 O processo seletivo é realizado no início de cada ano, não perca o pró-
ximo! Até lá, fique sabendo dos eventos organizados pelo grupo ao seguir a 
página no Facebook: facebook.com/grupopolisocial/   |  grupopolisocial.com/

	 O Escritório Politécnico Internacional, ou iPoli, é uma instituição sem 
fins lucrativos que se propõe a representar todos os interessados da comunidade 
politécnica em criar uma rede de relacionamento internacional, cultural e pro-
fissional, que contribua com o sucesso das atividades internacionais da Poli e de 
seus engenheiros.

	 A iPoli presta suporte tanto aos estrangeiros em regime de intercâmbio 
na Escola Politécnica da USP quanto aos politécnicos que estudam ou almejam 
estudar no exterior. Aos brasileiros destacam-se a organização de palestras com 
diretores, professores e alunos das instituições estrangeiras que possuem acor-
dos com a Escola Politécnica e o acompanhamento e a divulgação dos processos 
seletivos dessas instituições para os politécnicos.

	 O Escritório Politécnico Internacional também auxilia os alunos estran-
geiros desde antes de chegarem ao Brasil, fornecendo informações, além de re-
cepcionar parte deles no desembarque no aeroporto, dar indicações de boas 
localidades para se habitar e facilitar ao máximo sua adaptação ao novo país, 
mostrando disposição em ajudá-los sempre que necessário e incentivando-os a 
falar português desde o primeiro contato.

FCAP

Poli Social

iPoli
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	 O Kali é um projeto social que acredita na transformação por meio da 
educação. Oferecemos conteúdo de base para alunos de escola pública para des-
pertar neles o interesse pelo conhecimento, suprir algumas defasagens e ali-
mentar o sonho de ingressar no ensino superior.

	 Nossa abordagem é pouco conteudista, trabalhamos com aulas diferen-
ciadas, dinâmicas e material exclusivo, desenvolvido e aprimorado pelos pró-
prios voluntários. Isto é, a proximidade com os alunos faz do nosso projeto 
um ambiente único para desenvolver sua criatividade e criar laços. Além disso, 
oferecemos a tutoria: um acompanhamento individual que é capaz de verificar 
e suprir as necessidades de cada um, dentro e fora do Kali. 

	 Atuamos, aos sábados, em uma escola estadual em Caieiras e contamos 
com esquema de caronas. Os voluntários auxiliam nas áreas de comunicação, 
eventos e parcerias, recursos e jurídico, processos e gestão e acadêmico.

	 Hoje atendemos cerca de 100 alunos de todo o município e queremos 
crescer ainda mais! Quer crescer com a gente? Fique de olho na nossa página 
fb.com/projetokali, onde divulgamos informações sobre o processo seletivo.

	 O Matemática em Movimento é uma associação de voluntários que so-
nham com melhores oportunidades para alunos do ensino público. Para tentar 
mudar essa realidade, oferecem aos seus alunos aulas de matemática, tutorias, 
passeios culturais, oficinas de redação, palestras, feiras de profissões e muitas 
outras atividades extraclasse que contribuem com o desenvolvimento pessoal e 
profissional dos alunos.

	 Mais informações em: http://matematicaemmovimento.com.br  

	 A Poli Júnior é a empresa júnior da Poli, na qual os próprios alunos de gra-
duação executam e entregam projetos de engenharia nas áreas Mecânica, Tecnoló-
gica, Civil, Produção e Química. Na PJ, além de participar de um dos movimentos 
de mais destaque da vida universitária, o Movimento Empresa Júnior (MEJ), há 
a oportunidade de aplicar os conhecimentos obtidos em sala de aula em projetos 
que impactam a sociedade! A empresa é totalmente gerida pelos alunos que, além 
de realizar projetos, também podem atuar como gestores.

	 Contando com essa estrutura, o Núcleo da Quimíca, mesmo tendo surgido 
há menos de 2 anos, já é capaz de realizar projetos na área de transporte de calor, 
ciência dos materiais, tratamento de resíduos e estudo de soluções para indústrias 
químicas como a Oxiteno e indústrias de outros setores, como a Ambev. Entretan-
to, o NQuim não quer parar por aí e está trabalhando para ampliar sua atuação.

	 Para alcançar grandes sonhos é preciso contar com pessoas motivadas e 
engajadas com o futuro da empresa. É por isso que, todo ano, a PJ busca pessoas 
capazes e comprometidas, com vontade de crescer. Esse é um dos valores em que 
a empresa mais acredita. Os membros não são restritos por sua engenharia. O 
Núcleo conta com pessoas da Engenharia Química, Materiais, Minas e Ambiental, 
mas a intenção é que tenha uma maior diversidade da equipe a fim de agregar ain-
da mais aos projetos. 

	 Além da oportunidade de trabalhar com engenharia, os membros da Poli 
Júnior podem seguir carreira nas Equipes de Gestão (Financeiro-Jurídico, Estraté-
gia, Projetos, Presidência, Comercial e Gestão de Pessoas) e como organizadores 
de eventos. 

Kali

MatMov

Poli Júnior
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AEQ
D4 - A Festa João Pedro Castello

	 A D4 - A festa carrega um nome muito forte e, por isso, organizá-la a cada ano se torna uma grande 
responsabilidade para aqueles que o fazem. E não foi diferente em 2017. 
	 As reuniões com os 4 centros acadêmicos começaram a ocorrer no início de maio para que pudéssemos 
organizar da melhor forma toda a estrutura e poder manter o nível das edições anteriores. O que não esperá-
vamos eram os inúmeros obstáculos que seriam colocados a nossa frente com o decorrer do tempo. 
	 Inicialmente, tínhamos conseguido em diretório o dia 07/07- fim de P3- para a realização da festa, data 
que favorecia muito nosso sucesso. Contudo, ao começar a procura por lugares e atrações disponíveis, perce-
bemos logo que nossas opções eram nulas e, dia após dia, ficávamos mais aflitos com esse fato e, assim, fomos 
atrás de alternativas. 
	 Pensamos em reduzir a festa- fato que nos impossibilitaria de manter os padrões do evento-, trocar 
para o início do segundo semestre ou jogar para o fim da semana de sub- o que não era muito favorável dado 
que muitas pessoas viajam depois da semana de provas e, portanto, corríamos o risco de perder público. Então, 
após inúmeras discussões e diferentes planos traçados, optamos por realizar no dia 14/07 apesar do desafio que 
teríamos de fazer algo que prendesse as pessoas a São Paulo até a data. 
	 Tendo resolvido, mergulhamos com tudo nessa missão! Todos foram atrás das melhores opções de djs, 
artistas e espaços a fim de garantir uma noite inesquecível! 
	 Com todo esse esforço nada menos era esperado do que o verdadeiro sucesso que foi a festa! A venda 
de ingressos estava a todo vapor e, no dia do evento, antes mesmo da hora de abertura da porta já havia se 
formado uma fila imensa para compra de ingressos, resultando em um sold out recorde! A noite seguiu linda, 
trabalhosa e muito satisfatória para nós que vimos ao vivo o resultado de tanto trabalho. 
	 E foi desse jeitinho, entre trancos e barrancos, com muita união e empenho, que saiu a quarta edição 
da melhor festa funk universitária! Ela veio maior do que nunca e agora só vai crescer, então se preparem que 
2018 está aí e D4 é mais gostoso!

AEQ no LinkedIn
	 O LinkedIn é uma rede social voltada para relacionamentos profissionais, em que você se conecta 
a outras pessoas e pode lhes enviar mensagens. Essa ferramenta nos permite explorar nossas habilidades 
com networking, não fique de fora! E, para te ajudar a criar uma conta gratuita, aqui vão algumas dicas:

1. Utilize uma foto normal (evite aquela foto no meio da festa, segurando um copo haha);

2. Mantenha suas atividades atualizadas (onde faz estágio, que cursos e atividades extras realiza);

3. Escreva a respeito de resultados em suas experiências em vez de apenas des-
crevê-las.

Você trabalha ou trabalhou na AEQ? Então temos uma novidade: agora há uma 
página da Associação no LinkedIn, pode adicioná-la como local de trabalho – 
ao fazer isso nos ajuda no projeto AEQ Estágios, porque profissionais percebem 
que a AEQ não é composta por poucas pessoas (e as pessoas que a compõem 
são muito boas :D).

AEQ: lnked.in/aeqpoliusp      SEQEP: lnked.in/seqep
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  O que rolou na AEQ
Daniela Kang

28/04: Sitchurras CAEQ
O sitchurras desse semestre teve um convidado mais 
que especial: o CAEA. Passamos dias incríveis num 
sítio e fortalecemos ainda mais essa amizade CAEQ 
gigante!

01/06: Oficina de Batom
02/06: Jogos de Boteco
10/06: Minicurso de Cerveja
23/06: Churras do Bigode	
Todos organizados por bixes, esses eventos foram su-
cesso! Para mais informações, continue lendo o PQP.

Roda de Conversa

Eventos Passados

08/05: Curso de Excel
Foi oferecido mais uma vez o Curso de Excel da BTC 
pela AEQ. Nele, os alunos aprenderam sobre tools, 
modelagem e VBA ao longo de diversas semanas.

09/05: CinemAEQ: Logan
Foi realizado mais um CinemAEQ, na qual assistimos 
ao filme Logan, o décimo filme da série dos X-Men e 
o último focado no Wolverine. Essa edição do Cine-
mAEQ foi a que contou com mais pessoas! Tem um 
filme que quer muito ver? Mande a sugestão para a 
gente!

26/05: CopaEQ
“O TERROR CHEGOU!”. Foi com isso na cabeça que 
a AEQ foi para a CopaEQ desse ano. Pela primeira 
vez competindo a sério em modalidades não-etílicas, 
alcançamos uma colocação histórica! Além de toda 
integração que rolou entre os alunos da Poli, é sempre 
bom conhecer outros do mesmo curso em outras fa-
culdades. #voltaCopaEQ

08/06: Roda de Conversa: Feminismo Interseccional
Realizamos uma roda de conversa com o grupo Poligen sobre feminismo interseccional. O feminismo inter-
seccional é uma das vertentes do movimento feminista e diz respeito às intersecções ou recortes de opressões 
e vivências que devem ser feitos quando se for analisar as estruturas sociais de dominação-exploração. A roda 
estava cheia e todos que compareceram elogiaram, então agradecemos imensamente a quem veio e às meninas 
do Poligen.
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15/06: InterUSP
Nesse IUSP, a AEQ foi em peso! Torcemos pelos atle-
tas da Engenharia Química, curtimos as festas e ten-
da, unindo cada vez mais esses alunos incríveis do 
nosso curso. 

Nostalgia
No 2º semestre, a AEQ organizará mais uma festa! Vem aí a Nostalgia! Se você foi na de 2015 ou só ficou sa-
bendo das histórias que aconteceram lá, deve estar animado para ir na segunda edição dessa festa que lotou e 
fez todo mundo fritar nas melhores músicas das décadas passadas. Não perca a Nostalgia 2017! 

SEQEP
A SEQEP é a Semana de Engenharia Química da Escola Politécnica e acontece em Janeiro. Embora seja enca-
beçada pela AEQ, é um projeto do qual qualquer um pode participar. Pergunte para alguém da AEQ, venha nas 
reuniões de organização, traga suas ideias e força de vontade para tornar essa semana acadêmica ainda maior!

Eventos Futuros

Semana de aniversário da AEQ
Realizada na primeira semana de 
agosto e organizada por bixes, a se-
mana comemora os 73 anos dessa As-
sociação!

22/06: Carreira e Processos Seletivos com a Page Talent
A Page Talent veio ao PQI realizar uma palestra sobre carreira, discutindo engenharia vs banco vs consultoria, 
além de realizar uma simulação de dinâmica de grupo, abordando apresentação pessoal, CV e como se portar. 
A atividade só teve feedbacks positivos, então agradecemos!

27/06: Diversidade de Inclusão no Mercado de Trabalho com a Dow
Dentro da Dow, existem diversos núcleos de diversidade e inclusão, como o AAN, de negros; o WIN, de mu-
lheres; o GLAD, de LGBT+. Eles vieram contar um pouco sobre como a empresa lida com a diversidade e 
trouxeram casos para discutirmos atitudes inclusivas e as maneiras de se lidar com situações difíceis.

14/07: D4
Na sua terceira edição, a D4 desse ano foi um suces-
so! A maior festa funk universitária, organizada pela 
AEQ, CEE, CEN e CMR, trouxe a Tati Zaqui para a 
Via Matarazzo.

AEQ Poker
Durante o quadrimestre, não paramos com o AEQ Poker! Se tiver in-
teresse em participar das noites jogando poker, contate a Diretoria de 
Esportes da AEQ para entrar no grupo de WhatsApp, onde o melhor 
dia para o evento é decidido.

Palestra da Page Talent
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	 Quem frequenta a AEQ certamente percebeu: o caos pós-Integra deu lugar à organização. Com o em-
penho da diretoria de patrimônio e dos colaboradores o ambiente do nosso centro acadêmico tem se tornado 
cada vez mais confortável.

	 No entanto, não é só a organização que tem tornado o espaço da AEQ mais agradável. A infraestru-
tura mudou bastante e a seguir estão algumas das novidades de que você poderá usufruir quando der uma 
passada na AEQ. 

Armários 
Você acha que sua mochila está muito pesada pois 
carrega livros demais? Ou então você sempre esque-
ce o jaleco para as aulas de laboratório? Não importa 
a situação, os armários da AEQ  podem te ajudar a 
guardar seus materiais de uma maneira segura e bem 
em conta. O aluguel quadrimestral sai por apenas 15 
reais e o anual por 35. 

Câmeras de segurança
Para garantir a segurança do centro acadêmico e 
daqueles que o frequentam, foram instaladas câme-
ras de segurança que cobrem todo o espaço interno 
da AEQ. 

Geladeira e micro-ondas
Agora já é possível esquentar sua marmita ou fazer 
uma pipoca na própria AEQ com a renovação do mi-
cro-ondas. Além disso, a geladeira da AEQ também 
foi trocada para garantir que as comidas e bebidas 
sejam mantidas resfriadas. 

Mural de fotos
Aproveite para relembrar histórias engraçadas e zoar 
os amigos com as novas fotos do mural da AEQ!

Playstation 4 
Certamente o item mais esperado pelos fãs de video-game da AEQ. Finalmente, depois de meses de expec-
tativas, a AEQ adquiriu um Playstation 4. Aproveite os horários livres para relaxar e se divertir. Com certeza 
você encontrará companhia para uma partida de FIFA 17 ou Mortal Kombat.

  Novidades na AEQ
Henrique Milagres
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CopaEQ

	 A organização da CopaEQ se inicia muito antes do evento em 
si. A primeira reunião da última edição ocorreu em setembro de 2016, 
onde as 5 entidades participantes se juntam para dar início ao evento. 
Primeiramente, a busca pelo local e pela melhor data possível ocupavam 
todo o tempo dos organizadores e geravam a maior parte das discussões. 
Para dimensionar um pouco, até março, a cidade estava praticamen-
te definida como Corumbataí, porém devido a imprevistos de infraes-
trutura ela foi mudada de última hora para a nossa queridíssima Barra 
Bonita. Além disso, houve, como em todas as edições, a busca por uma 
entidade convidada para compor o evento. A FOC (Faculdade Oswaldo 
Cruz) era a principal cotada, entretanto, devido a semana de provas ela 
foi impedida de participar do evento (mas isso não foi problema para a 
melhor faculdade do país). Após 9 meses de reuniões preparando todo 
o evento (festas, infraestrutura, cronogramas, escalas, orçamentos, en-
comendas etc) chegou a hora dos jogos! 

	 Durante a CopaEQ em si, cada entidade contava com a presença 
de 5 organizadores. No caso da AEQ, tais representantes eram Yvan (in-
fra), Soneto (eventos), Caião (esportes), Ivanzinho (financeiro) e Cor-
rea (alternativos e porradaria). 

	 Pela parte de infra, o grande trabalho era coordenar a saída e 
a chegada dos ônibus, que faziam o trajeto entre o alojas e as quadras, 
além de eventuais imprevistos, como a barraca que pegou fogo no aloja-
mento enquanto todos estavam concentrados nos jogos. 

  A Organização
Caio Gomes, Victor Bruscatto, Ivan Brangeli

Entrevista
	 Uma das atletas mais po-
pulares, Giovanna Moscato se des-
tacou ao ser titular não só da equi-
pe de Handebol como, juntamente 
com outras meninas, de Basquete 
e Futsal. Ingressante de 2017, Mos-
catto foi de suma importância na 
conquista inédita do ouro no Han-
dFem. Nesta jornada, derrotaram 
a Unifesp, USP Lorena e ganharam 
de virada da UFSCar, favorita ao 
título. 

Poli Química Periódico: Como foi o 
sentimento de representar a AEQ 
esportivamente pela primeira vez?

Giovanna Moscato: Antes de en-
trar em quadra, tinham falado pra 
gente que quase nunca as meni-
nas ganhavam, o que nos deixou 
com mais vontade ainda de jogar, 
então eu estava muuuito ansiosa 
para representar a AEQ nos jogos. 
O primeiro jogo era Basquete e o 
peso da camisa do Staff era muito 
grande...

PQP: Como você sentiu o apoio da 
torcida?

GM: A torcida estava sempre lá 
cantando e apoiando a gente. Fazia 
toda a diferença pra continuarmos 
jogando e dando muita garra sem-
pre.

PQP: Conte um pouco sobre sua 
participação no torneio. Há algum 
jogo que você lembra com mais ca-
rinho?

GM: Dois jogos me marcaram 
muuuito! O primeiro foi nosso 
segundo jogo de basquete (contra 
Ufscar/Unicamp) que estava em-
patado até os últimos minutos e 
uma das meninas adversárias jogou CO
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	 Eventos ficava responsável pelas festas nas noites de sexta e sába-
do e pelas tendas ao longo do sábado e do domingo. Desde a montagem 
até a logística dos bares, eles foram os grandes responsáveis por tudo 
que vivenciamos alcoolicamente, e, acreditem, dá muito trabalho, espe-
cialmente quando não se faz escala e a galera curte mais jogar do que 
trampar. Comentário especial para o bixo Pinguin que tentou ajudar na 
montagem da tenda e quebrou parte da estrutura pois estava incrivel-
mente bêbado às 7h da manhã.

	 Quanto a esportes, a grande responsabilidade era acompanhar 
os andamentos dos jogos, estando presente em todas as modalidades 
e garantindo que tudo desse certo. Além disso, também garantiram a 
presença de todo o material esportivo necessário e controlaram todas 
as súmulas dos jogos. Tal área era a que mais cedo acordava e menos 
aproveitava as festas, para acompanhar nossos guerreiros e guerreiras 
em quadra.

	 Financeiro é a área que mais tem trabalho fora do evento e me-
nos participa durante o andamento do mesmo. O trabalho consiste em 
realizar todo o orçamento da CopaEQ e ir atrás de todos os itens ne-
cessários, fazendo os pedidos e todo o controle monetário do processo. 
Ao fim do evento, é responsável por realizar o fechamento e distribuir o 
lucro (uhul) entre as entidades.

	 Alternativos é responsável apenas por alguns jogos do evento, 
tais como resistência (com o ~babaca~ da Unicamp perdendo e gorfan-
do na Poli), velocidade (vencida pelo nosso grande Soneto) e cabo de 
guerra, onde a gestão teve a incrível ideia de competir apenas com seus 
membros, o que felizmente não aconteceu e nos permitiu ganhar facil-
mente a modalidade. Além disso, também é função de tal CO ~bater~ 
conversar com os DJs que estão mandando mal.

	 Apesar de todo o trabalho necessário para realizar o evento, é 
consenso de todos da CO que fazer a CopaEQ foi uma das coisas mais 
marcantes de nossas vidas, e podem acreditar, passaríamos por todo o 
estresse e cansaço de novo. 

Ps: CO DE VERDADE NÃO TOMA BANHO

uma bola decisiva para o jogo, en-
tão estávamos todas extremamen-
te tensas vendo essa bola. Quando 
ela não caiu, vibramos muito e 
conseguimos virar! O segundo foi 
nossa semi do HandFem que, para 
mim, foi bem mais emocionante 
que a final: começamos perdendo 
e com muita raça viramos!            

PQP: E como foi ganhar o ouro no 
HandFem, tendo superado a UFS-
Car nessa semifinal? 
GM: Ter ganhado o ouro no HF me 
deixou muito feliz por representar 
a AEQ e me rendeu uma das me-
lhores lembranças que vou levar 
dessa CopaEQ, quando todo mun-
do entrou na quadra para abraçar 
a gente.

PQP: De resto, o que achou da Co-
paEQ? E da integração e das festas?
GM: CopaEQ é o inter da integra-
ção com o pessoal da AEQ, você 
acaba passando muito tempo com 
o todos daqui, tanto nas festas 
quanto durante os jogos, é muito 
bom mesmo! Voltei querendo fa-
zer cada vez mais parte da Associa-
ção e muito feliz por ter ganhado 
no HandFem!

Time de HandFem: campeãs!
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Depoimento

CopaEQ... O que dizer? Simplemente minha melhor experiência da Poli até maio. É provavelmen-
te o primeiro Inter de um bixo ou bixete da engenharia química: não pode ser perdido.

 O Inter será uma experiência totalmente diferente, até mesmo de qualquer viagem de for-
matura do colégio. É algo barato, “corrido” e com um ambiente animado e amigável. A união que 
você cria com seus parceiros de curso é instantânea, além de acabar conhecer pessoas de outras 
faculdades, em um clima (quase) sem rivalidade.

 Em 2017, a AEQ (a verdadeira, não a da UFSCAR) conseguiu sua melhor participação, 
por pouco não fomos campeões gerais. Mesmo não levando o 1º lugar, mostramos a força da 
nossa Associação, mesmo competindo sem treinar ou de ressaca.

 O que mais me marcou positivamente, talvez, foi conhecer tanta gente nova, a abertura 
(mesmo você sendo ruim no esporte, podia jogar, torcer ou tocar pela AEQteria), o primeiro 
“open do busão”, festas frenéticas (por assim dizer), a troca de batas e canecas, além de muitas 
experiências únicas que só a CopaEQ proporciona.

Alessandro Brugnera

Tenda da CopaEQ
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	 No dia 02/06, aconteceu na AEQ os Jogos de 
Boteco, evento organizado pela diretoria de esportes 
em conjunto com a diretoria de comunicação com 
ajuda dos bixos e bixetes. Nessa edição dos Jogos, foi 
acrescentada a modalidade Stack Cup, além dos clás-
sicos Beer Pong, Flip Cup e Truco que continuaram. 

	 A organização dos bixos foi dividida entre as 
duas diretorias que organizaram o evento e ambas 
deram muito certo. Na diretoria de esportes, muitas 
ideias inovadoras foram postas em discussão e reali-
zadas com muito êxito, como a introdução da nova 
modalidade e o PG elegante. Nessa diretoria, os bixos 
também tiveram que lidar com orçamentos e solucio-
nar problemas no geral. Na diretoria de comunicação, 
os bixos cuidaram da arte e das descrições e foram 
muito elogiados em relação a isso, a divulgação do 
evento foi muito bem feita e chamou atenção de muita 
gente. 

	 Apesar de alguns probleminhas na execução 
da competição de Flip Cup, a festa foi um sucesso, 
contando com número recorde de público.

	 No dia 06 de Junho, a AEQ ofereceu aos estu-
dantes de engenharia química de diversas faculdades 
uma oficina de produção de batom, ministrada pela 
Nádia Ruscinc. Nesse encontro, os participantes pu-
deram aprender na prática como é feito o produto, 
conhecendo desde a formulação até o modo de con-
fecção. 

	 Ele é basicamente constituído de uma mistura 
de diversas ceras, como a cera de carnaúba, que garan-
te dureza e brilho externo, e a de abelha, que aumenta 
a resistência à ruptura. Além disso, fazem parte de sua 
constituição: álcoois, óleos, flavorizantes, pigmentos e 
outras substâncias. O processo é bem simples, aque-
cendo praticamente todos os componentes à aproxi-
madamente 70°C até a homogeneização, acrescentan-
do o pigmento em seguida e levando, finalmente, para 
o resfriamento.

	 Os participantes gostaram muito da experiên-
cia e no final todos puderam levar para casa o batom 
que fizeram.

Oficina de Batom

Jogos de Boteco
Isabela Barreto

Projetos de Bixes
Oficina de Batom

André Christóforo
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	 Devido à grande procura e sucesso na SEQEP, 
o Minicurso de Produção de Cerveja foi escolhido 
como projeto da diretoria acadêmica para ser orga-
nizado por nós, bixes. O processo de organização não 
teve grandes dificuldades, sendo o contato com a em-
presa o mais difícil (só depois de muitos e-mails tro-
cados que eles me passaram uma data para organizar 
todo o resto). O curso foi dado pelo professor Alex da 
Lamas Brew Shop, empresa criada por um grupo de 
amigos interessados na produção caseira dessa bebi-
da, no dia 10 de junho sendo divido em duas partes: 
uma teórica, realizada na parte da manhã, e outra prá-
tica, no período da tarde.

	 Na parte teórica, foi apresentado aos partici-
pantes as principais escolas cervejeiras e suas tradi-
ções na fabricação de cerveja, como a escola alemã e 
a sua Lei da Pureza (estabelece como os únicos ingre-
dientes o malte de cevada, o lúpulo e a água) e a escola 
belga e seu experimentalismo (as cervejas podiam ser 
feitas com qualquer ingrediente que pudesse acres-
centar sabor e aroma à bebida). Além disso, o profes-
sor ensinou também sobre as diferenças no processo 
de fermentação e os processos realizados na fabrica-
ção da bebida.

	 Já na parte prática, os alunos entraram em 
contato com os ingredientes necessários, como os di-
versos tipos de malte e de lúpulo. Puderam também 
acompanhar a sequência de processos para produzir 

	 No dia 23 de junho, aconteceu o Churras do 
Bigode, um churrasco organizado principalmente pe-
los bixos e bixetes da AEQ, entre os blocos 19 e 20 
das químicas. Mantendo a tradição, todos que vieram 
com bigode (vale de tudo: desenhado, colado, de ver-
dade) receberam um desconto no preço de entrada, 
por isso o nome. Logo antes do Churras, foi realizada 
a cerimônia de entrega dos Prêmios Panoramix, uma 
espécie de “Oscar” da AEQ. Os vencedores foram es-
colhidos por votação em categorias como “AEnQren-
ca”, “Melhor Frase”, “Sem Sucesso”, “Melhor Gorfo” e 
muitas outras. 

	 Organizar esses eventos permite, principal-
mente para os bixes, desenvolver a habilidade de lidar 
com prazos e imprevistos, inteirar-se melhor da ro-
tina da AEQ, além de interagir com muitas pessoas, 
experiências que serão levadas muito além do fim do 
Churras. Mas, provavelmente, a parte mais gratifi-
cante é perceber, no decorrer do evento, que você foi 
um dos responsáveis por aquilo acontecer, por fazer 
as pessoas se divertirem, rirem, se relacionarem, dan-
çarem e terem boas experiências. Esse sentimento 
compensa, com folga, o esforço e o tempo dedicado à 
organização do evento.

uma cerveja de trigo e participar, com auxílio do pro-
fessor, do cozimento do malte e da filtração do mosto, 
mistura da água com malte. Ao fim do curso, todos 
experimentaram uma cerveja feita pelo cervejeiro, 
Alex, e a que foi fabricada ficou na AEQ em processo 
de fermentação para futuramente ser consumida.

Minicurso de Produção de Cerveja

Minicurso de Produção de 
Cerveja

João Henrique de Lima

Churras do Bigode
Pedro Cavalcanti
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Acadêmico
AEQ Estágios

João Cruvinel, Ricardo Shinichi
	 O projeto AEQ Estágios surgiu há alguns anos 
após períodos de dificuldade para encontrar estágios, 
com feedbacks de recrutamentos indicando que em-
presas não conheciam o curso cooperativo. No início 
do projeto, o contato com as empresas ocorria por in-
termédio de egressos da Engenharia Química. Entre-
tanto, muita informação era pedida ao longo do cami-
nho. Alguns anos depois, foi formada uma comissão 
de professores para acompanhar os estágios mais de 
perto. 

	 Esse projeto passou por períodos complica-
dos, em que ressurgia e era abandonado quando as 
pessoas que participavam entravam em período de 
estágio. Foi retomado ao final da gestão 2015/2016 
(Gestrash) com a incorporação de membros do 2° 
ano que podiam dedicar-se ao projeto por mais tem-
po. Em 2016 e 2017, reestruturamos a abordagem do 
projeto, efetuamos a manutenção da planilha de con-
tatos, procuramos aconselhamento de profissionais 
na área de recrutamento para entendermos melhor 
como proceder e os objetivos finais do AEQ Estágios. 

	 A ideia do curso quadrimestral é que exista 
uma cooperação entre a universidade e as empresas, 
de forma que nós alunos sejamos inseridos no mer-
cado de trabalho com uma maior carga horária de es-
tágio se comparada a um curso semestral, formando, 
assim, profissionais diferenciados e mais capacitados.

	 Para isso, a partir do terceiro ano, o curso é di-
vidido em módulos acadêmicos e módulos de estágio, 
intercalados entre si. Portanto, na teoria, ao entrar em 
um módulo de estágio, o aluno deveria se inscrever 
nas vagas disponibilizadas pelas empresas parceiras e, 
por algum método de seleção, todos os alunos teriam 
seus estágios já garantidos pelo programa.

	 Mas, infelizmente, essa parceria não acontece 
na prática. Há anos que os alunos têm tido que bus-
car suas próprias vagas de estágio e desdobrarem-se 
para conseguir assinar um contrato que seja válido e 
reconhecido pela Poli. As vagas disponibilizadas pelo 
serviço de estágios do Departamento de Engenharia 
Química são insuficientes e não correspondem a car-
gos de engenharia química quase em sua totalidade.

	 Dessa forma, em busca de amenizar tamanhas 
dificuldades impostas por um modelo quadrimestral 

mal administrado, surgiu o AEQ Estágios. O projeto 
tem o intuito de buscar junto às empresas parcerias 
para o programa de estágios nos moldes do curso co-
operativo.

	 Os responsáveis pelo projeto, ao entrarem em 
contato com alguma empresa, além de apresentarem 
o curso e explicarem seu modelo, também buscam 
entender os perfis de estagiários que essa empresa 
procura e negociam vagas especiais para os alunos de 
Engenharia Química da Poli. Além disso, o AEQ Está-
gios também tem como objetivo instruir os alunos so-
bre processos seletivos, explicando como funcionam 
e tirando dúvidas sobre como é o relacionamento da 
Universidade com as empresas.

	 Mas para que esse projeto continue a crescer 
e consiga obter ainda mais frutos precisamos da sua 
ajuda! É preciso que tenhamos alunos de cada ano de 
graduação participando do AEQ Estágios, dispostos a 
ajudarem e que tenham interesse em ter um contato 
mais próximo com empresas. Portanto, se você tem 
vontade de treinar para os processos seletivos que terá 
de enfrentar ao longo do curso, fale com a gente! To-
dos são muito bem-vindos.

Daniela Kang

	 As eleições para eleger seus RDs já estão aí! No 
dia 7 de agosto (segunda-feira), não deixe de votar! E 
lembre-se de que é online. Para votar, siga o passo a 
passo:

1. Entre no seu email USP e procure o email a res-
peito das eleições para RD
2. Clique no link da votação no email e preencha 
com o usuário e senha (dados no email)
3. Você votará em duas chapas: uma de represen-
tantes discentes no CoD e outra na CoCs. 

	 Só há uma chapa concorrendo nas eleições 
deste mês para Representação Discente na CoC e na 
CoD, sendo sua composição tabelada na página ao 
lado. Quaisuqer dúvidas, basta entrar em contato com 
os candidatos.

Sobre os órgãos que te
representam e as eleições 

para RDs
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 Já pensou em fazer intercâmbio? Quer ter novas experiências, num país com língua e cultura diferen-
tes, mas não sabe por onde começar, o que precisa fazer, qual a melhor opção, quais são os requisitos e muitas 
outras dúvidas que surgem constantemente na maioria dos alunos? Pensando nisso, o acadêmico da AEQ 
vem montando o seu Manual de Intercâmbio! Nele, o aluno de engenharia química conseguirá encontrar as 
oportunidades de intercâmbio, os tipos de intercâmbio possíveis e como funciona o processo de admissão para 
cada um. O Manual fornece detalhes sobre os processos de seleção pelo CRInt – Poli e pela AUCANI – USP 
para programas de Duplo Diploma (com destaque para França, onde há a maior parte das oportunidades) e 
Aproveitamento de Estudos, além da possibilidade de fazer IC fora em um dos quadrimestres de estágio e in-
tercâmbio independente. Aborda-se um pouco sobre Histórico Escolar, Curriculum Vitae e Plano Profi ssional, 
necessários para a maioria dos intercâmbios pelo CRInt.

 Além disso, sabemos que a existência de bolsas que auxiliam nos gastos durante o intercâmbio atrai 
grande parte dos alunos e, para alguns, signifi ca até a única possibilidade de realizá-lo. Assim, o Manual tam-
bém dará uma atenção especial às bolsas disponíveis (já adiantamos que são mais escassas desde o fi m do Ci-
ências sem Fronteiras), como funciona o processo de seleção, valores, tempo de auxílio, países disponíveis etc. 
No MI haverá também depoimentos de pessoas que já foram ou estão atualmente em intercâmbio, mostrando 
um pouco da realidade de quem já teve a experiência que tantos gostariam de ter.

 Por fi m, não se esqueçam de acompanhar sempre os editais enviados pelo CRInt e pela AUCANI, veri-
fi cando seu email USP. Neles há informações cruciais para o processo de seleção de bolsas e de programas de 
intercâmbio, e elas podem variar de país para país e até de Instituição para Instituição!

Mas… o que essas letras signifi cam?

 O CoD é o Conselho de Departamento. É o 
órgão que cuida da administração do departamento 
(PQI), questões fi nanceiras e estruturais do prédio. 
Dele participam professores, funcionários e os RDs 
(representantes discentes) escolhidos pelos alunos  
nessa eleição. A CoC é a Coordenação do Curso, que 
cuida de assuntos acadêmicos da Engenharia Quími-
ca, como grades horárias, requerimentos, jubilamen-
tos, problemas das disciplinas etc. Quem participa são

Pedro Henrique Passarini

os representantes indicados pelo CoD e RDs que con-
correm nesta eleição também.

 Existe também a CG, que é a Comissão de 
Graduação. Esse é o órgão máximo a respeito da par-
te acadêmica, onde discute-se grade curricular, trans-
ferência interna, módulos de formação etc. Os pro-
fessores responsáveis pelos cursos se juntam aos RDs 
para compor a CG, porém esses RDs são eleitos com a 
chapa do Grêmio Politécnico, na virada do ano.

tos, problemas das disciplinas etc. Quem participa são

Caio Rodrigues Gomes (Titular)
Daniela Sejung Kang (Suplente)

Matheus Mariano Enfeldt (Titular)
João Henrique de Lima (Suplente)

Coordenação do Curso 
(CoC)

Conselho de Departamento
PQI

Manual de Intercâmbio
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Entrevista 
	 Para a entrevista desta edição do Poli Química 
Periódico, convidamos Juliana Bondarczuk para uma 
conversa sobre o curso quadrimestral, carreira pro-
fissional e o mercado de trabalho. Bondarczuk é for-
mada em engenharia química pela Escola Politécnica 
da USP e fez MBA no INSEAD (Instituto Europeu 
de Administração de Empresas). Em seu currículo, 
destacam-se estágios na L’Oréal e P&G e importantes 
cargos na consultoria Bain & Company e, atualmente, 
Juliana ocupa a posição de Market Intelligence Lead 
na Google.

O curso de EQ da Poli é muito teórico. Isso atra-
palha no mercado de trabalho? Você sentiu falta de 
algo mais prático? Sim, é um curso bastante teóri-
co, mas não acho isso necessariamente ruim. Quando 
você for trabalhar, verá que o nível médio das pessoas 
no Brasil é baixo. Elas não são boas na teoria: são mui-
to práticas porém não possuem muita profundidade. 
Se você é um cara que estudou problemas muito com-
plexos na faculdade, isso te ajuda depois a resolver 
problemas complexos na vida real. Então o curso ser 
teórico não tem problema. Você pega um problema 
super cabeludo de controles, de reatores, lembro das 
provas de 5 horas, era super difícil mas acho que tem 
um valor gigante aprender a resolver essas coisas por-
que os problemas fora da faculdade são muito piores. 
Mas o que eu percebo que sentia muita falta era de 
saber organizar, expor minhas ideias, até hoje acho 
que tenho um pouco de dificuldade. Na Poli não ti-
nha isso de saber apresentar um tra-
balho, explicar como resolveu. Era 
muito expositivo, o professor falan-
do da aula de controle ou reatores 
ou qualquer outra coisa e você ia em 
casa, estudava, fazia a prova e às vezes 
tinha algum trabalho. Precisa treinar, 
é uma faculdade de engenharia então 
vamos treinar problemas de engenha-
ria. Vamos lá na frente, gerar discus-
são, ter debate, vamos estudar como 
abordar um problema, é isso que falta 
um pouco. É muito jogado, meio massacrante. Hoje 
eu olho pra trás e era um massacre aquilo; é um “se 
vira” que por um lado você sofre mas por outro te trei-
na para não ter medo depois, porém falta estrutura, 
você parar, dar um passo para trás e pensar como vai 
abordar o problema, que é necessário para organizar 
as ideias. Isso é a base para explicar corretamente. Ser 
teórico não é um problema, é que falta conexão com 

a vida real, com o que você vai fazer depois. Indepen-
dente de ser engenheiro, trabalhar com marketing, 
consultoria, isso é um aprendizado que você usa pra 
qualquer coisa

Foi difícil arranjar estágio no quadri? Mais ou me-
nos, acho que aí tem épocas. O modelo é um pouco 
difícil para as empresas entenderem, isso é a maior 
dificuldade. Ele tem sim sua utilidade mas pensando 
no lado da empresa, estagiário começa a render com 
4 meses. Eu fiz 10 anos de carreira, faço 4 meses essa 
semana no emprego novo e só agora acho que estou 
começando a agregar algum valor. Eu faço um traba-
lho mais ou menos parecido com o que eu fazia na 
consultoria e só depois de 4 meses acho que consigo 
entrar numa reunião sem falar nada errado. É uma 
mudança muito grande, para a empresa é muito de-
safiador. Eu entendo que tem muita empresa que não 
quer, mas por outro lado acho muito bom pro esta-
giário, justamente pra ter um gostinho de cada coi-
sa. O curso cooperativo só tem na poli, não pegou 
em outras faculdades. E aí não foi super fácil arran-
jar estágio, mas no fim todo mundo conseguia. Mas 
eu também não arranjei só pela engenharia quími-
ca, tinha que ir atrás dos sites das empresas, na cara 
coragem. Hoje tem LinkedIn, facilita um pouco. Na 
minha época não tinha LinkedIn, não tinha redes so-
ciais, só Orkut. Porém também acho que depois que 
você arranja o primeiro, o segundo fica mais fácil, isso 

ajuda. Quando eu fui pra Procter&-
Gamble (P&G), tinha feito estágio na 
L’Oréal e, como era meio parecido, 
ajudou bastante na entrevista. Uma 
crítica que eu tenho como ex-aluna 
é o jeito que a gente recebe pedidos 
para ajudar nos estágios. É sempre de-
sestruturado, um email com foward. 
Falta a Escola preparar os alunos para 
entrevista, como fazer um CV (currí-
culo) porque o que aparece de estagi-
ário com CV de duas páginas e isso 

não é porque é mal intencionada, é porque a pessoa 
não sabe mesmo. A Poli poderia ter um papel mais 
ativo de criar uma coordenação central de estágios 
com pessoas qualificadas que são ex-RH de empresa, 
que já fizeram entrevistas, avaliaram currículo. Aí dá 
para montar workshop de currículo, boas práticas de 
como fazer um CV, boas práticas na entrevista, sabe? 
Eu acho que a Poli, por ser uma escola pública, tem

“Ser teórico não é 
um problema, é a 

falta de conexão com 
a vida real, com o que 
você vai fazer depois.”
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um concurso, está lá quem passa nesse concurso en-
tão perde um pouco da profissionalização que tem em 
faculdades do exterior, visível em qualquer faculda-
de nos EUA. A Poli, se juntasse o cérebro dos alunos 
com a liderança intelectual 
dos professores, colocando 
outra perninha dos alunos 
saberem estruturar não só 
os problemas de engenha-
ria como também o de-
sempenho em processos 
seletivos, se tiver tudo isso 
não tem pra ninguém. Mas 
tem que ser uma coisa pro-
fissional, uma área de es-
tágios com alguém que es-
teja antenado no que está 
acontecendo no mercado. 
Que saiba “a engenharia 
tá fraca esse ano mas tem 
essas outras coisas que os 
politécnicos podem fazer e 
vão fazer muito bem feito”. 
E não é assim. Você quando é ex-aluno recebe um fo-
rward “ajudem os alunos que está difícil arranjar está-
gio” e não é a maneira que você espera que a melhor 
Escola de engenharia vá se apresentar. A Escola pre-
cisa se estruturar. Não melhorar na parte de engenha-
ria, isso eu não posso julgar, mas melhorar como ela 
se apresenta, como os alunos se apresentam. A gente 
quer formar um cara técnico ou a gente quer formar 
o líder?

Como foi o processo seletivo da Bain e da Google? 
O que me ajudou muito no meu primeiro processo 
seletivo de emprego da Bain foi ter feito estágios antes, 
então já tinha feito entrevistas, dinâmicas de grupo, já 
cheguei mais aquecida. Mas para os dois processos, 
também falando com o chapeuzinho de entrevistado-
ra que eu tinha muito na Bain, você tem que saber 
o que a empresa faz, chegar lá sabendo como a em-
presa ganha dinheiro. Tem empresa que é óbvio mas 
por exemplo, essa empresa que faz projetos, o que são 
esses projetos, quais são os clientes, sabe? O que ajuda 
muito é pesquisar sobre a empresa, ter algumas expe-
riências de estágio para poder falar antes, isso sempre 
ajuda na hora da conversa e se preparar. Como tem 
muito site que fala como se preparar para entrevista 
de consultoria, acho que de engenharia tem um pouco 
menos. As experiências do cooperativo ajudaram pra 
caramba, não posso reclamar, mas eu me preparava 
porque era preocupada, antes da entrevista pensa-
va “o que eu posso falar? Que história legal eu posso 

contar? Que exemplos eu posso usar?”. Isso acho que 
você vai usar para sempre. Agora depois de 10 anos 
foi meio assustador encarar um processo seletivo de 
novo, também usei o mesmo princípio que falei, li um 

livro do ex-vice-presi-
dente que falava de como 
era a empresa, a cultura, 
como é o processo sele-
tivo. Isso com certeza me 
ajudou bastante.

Que conselhos você da-
ria para as bixetes? Eu 
vi que aquele vídeo do 
Survivor (do Integrapoli 
2017) e fiquei muito feliz, 
a Poli mudou muito desde 
a minha época nesse as-
pecto, acho que nem sem-
pre é fácil ser uma mulher 
no meio de um monte de 
caras, mas acho que está 
ficando mais fácil, os me-
ninos estão ficando mais 

ligados nessa questão de que nem todas as piadas são 
legais, que nem todos os comentários são bem vin-
dos e que as meninas também podem ser engenheiras 
tão boas quanto eles. É difícil dar um conselho, acho 
que eu diria que não desistam, sejam persistentes, não 
se deixem abater pelos comentários. Vão ter comen-
tários machistas, vai ter gente que vai te olhar e vai 
perguntar “poxa, mas você é a gerente que vai liderar 
esse projeto?”, vai te olhar torto. Na consultoria eu ti-
nha uma equipe de 3-4 meninos trabalhando comigo 
e eu era a chefe, mas às vezes as pessoas achavam que 
os meninos eram meus chefes porque eu tinha cara de 
nova… Eu ficava muito brava, o cliente ia lá e se diri-
gia ao homem “mas eu quero falar com o sócio” e eu 
via que isso não acontecia com meus pares homens. 
Depende muito da empresa em que você trabalha. Eu 
vi que clientes que tinham muito mais mulheres no 
projeto e era mais fácil de aceitarem uma mulher li-
derando, mas em alguns casos ainda era complicado. 
Isso tá mudando e é muito positivo, como deu para 
ver pelo vídeo do Survivor, achei já uma mudança gi-
gante. Lembro de quando tava na Poli e um professor 
falou: “O que você tá fazendo na Poli? Vai fazer me-
dicina, direito, não tem nada a ver engenharia com 
você”. Quem era ele para falar o que tem a ver comigo 
ou não? Enfim, não se deixem abater ao ouvirem uma 
bobagem dessas… Eu lembro que esse dia (do profes-
sor) eu fiquei muito brava, cheguei em casa, chorei e 
meus pais ficaram revoltados, como pode um profes-
sor da Poli falar isso? Hoje ele tá lá, na sala dele, tudo 

Juliana Bondarczuk
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parado, na mesma vida. E cara, eu fiz um monte de 
coisa legal e tenho o mesmo diploma de engenheira 
da Poli, embora eu não trabalhe com engenharia e isso 
não faz de mim melhor ou pior. Ignore as bobagens 
que você vai ouvir de vez em quando e vai lá, faça e 
mostre pras pessoas que você é competente, que é boa. 
Tudo começa na Poli.

Você queria engenharia química desde o começo? Eu 
não sabia o que queria na verdade, queria engenharia 
química porque achava que era mais soft, mas errei. 
Achava que fábrica era legal, eu gostava de química na 
escola. Elétrica não queria de jeito nenhum, Mecâni-
ca e Civil, eu tinha dificuldade com desenhos e essas 
coisa, então foi aquilo que me restou no final. É muito 
difícil escolher um curso. Acho que poderia ter mais 
optativas de outros cursos, como de português, tinha 
que ter uma coisa mais alternativa, a gente não precisa 
ficar parado num currículo de engenharia de 50 anos 
atrás, temos que atualizar, sabe, uma economia mais 
aplicada para o mundo de engenharia. Quando eu es-
tava no MBA, fui só para fazer as optativas mais loucas, 
como, por exemplo, uma matéria chamada Power and 
Politics, que ensinava política não como de campanha 
eleitoral, mas na dinâmica das relações inter-pessoais, 
que as pessoas se gostam ou não se gostam, identificar 
características políticas das pessoas, traçar perfil, ti-
nha que ter isso na Poli - esse complemento. A gente é 
muito bom tecnicamente, mas tinha que ter esse lado 
de inteligência emocional, apresentação pessoal, saber 
escrever, saber se apresentar, se colocar, não ia ter uma 
faculdade melhor no Brasil se tivesse todo esse lado 
bem trabalhado, não só para o mercado, mas para as 
pessoas também. A vida não é só ficar fazendo prova 
de reatores de 5 horas e se o cara quer estudar a fundo 
aquele tema, ele faz mestrado e doutorado depois ou 
uma optativa daquele tema. Tem que abrir mais a ca-
beça das pessoas. A Poli tá muito engessada. 

Por que saiu da consultoria? Essa pergunta é difícil, 
na verdade consultoria é um trabalho muito legal, 
para quem não tem certeza do que quer é maravilho-
so, porque você tem a chance de trabalhar com tudo. 
Meu primeiro projeto até foi com indústria de cana-
-de-açúcar, trabalhei com frigorífico, tinha até coisas 
que se eu falasse que sou engenheira química ajudava 
pra caramba, mas em algum momento de lá eu fiz um 
projeto de varejo e me apaixonei. Fiz muitos projetos 
de varejo, varejo de roupa, gostei e foi muito legal, não 
me arrependo. Foi maravilhoso trabalhar com consul-
toria, mas depois que eu me casei, tive filho, consul-
toria é um trabalho que demanda muito da sua vida, 
muito pouco previsível às vezes e eu também estava 

um pouco cansada. Queria ser dona de alguma coisa, 
porque o que frustra em consultoria é quando você 
fez um projeto maravilhoso, em que você se dedicou, 
varou noites, botou toda sua energia e o cliente vai lá 
e não implementa, não executa ou faz diferente. Isso 
dá um certo desânimo e eu tinha muita vontade de 
trabalhar com tecnologia e por estar muito próximo 
de varejo eu via que tecnologia era uma coisa muito 
importante, então toda a história da Amazon, da on-
line to store que tá começando no Brasil e já é muito 
forte nos Estados Unidos, eu tinha muita vontade de 
trabalhar com isso. Em consultoria eu sentia que não 
tinha muita exposição a esses termos, então eu fui 
trabalhar no Google, num emprego em que eu faço 
algo meio parecido mas com mais exposição para essa 
área. Como eu estou lá dentro da empresa, tenho um 
controle um pouco maior da minha vida e meio que 
casou todas essas coisas. 10 anos na consultoria foi 
muito bom, não me arrependo e recomendo a todos 
essa experiência, acho que ganhei muito mais do que 
esperava em questão de conhecimento, aprendizado, 
toda aquela história de estruturar ideias, de se apre-
sentar. Você tem a oportunidade de passar por muitas 
empresas, entender como funcionam, isso é muito le-
gal. Encontrar os politécnicos as vezes, alguns colegas, 
conhecer muita gente nova, viajar, isso foi ótimo. Mas 
agora com filho pequeno em casa, resolvi que estava 
na hora de mudar.

O que você fez de extensão na Poli? Como essas ex-
periências te ajudaram na sua vida pessoal e pro-
fissional? Quando eu estava na poli eu fiz um monte 
de coisa. Era da equipe de vôlei, fui DM por um ano, 
depois entrei na equipe de natação. Fui da AEQ, não 
era da gestão oficial mas sempre ajudava nas coisas. 
Na festa de 60 anos encomendei um bolo gigante, fiz 
as batas, era muito legal… ajudava pra caramba. Acho 
que não dá para não ter vida social. A galera que fi-
cava lá só estudando, não faz sentido. A vida não é só 
trabalho, não é só estudar, tudo é um equilíbrio. Seria 
muito difícil fazer a Poli sem essas coisas, as amizades, 
o interusp. Você socializa com pessoas que não são do 
seu curso, de outra escola. Fui da seleção de natação 
da USP e conheci gente do Direito, da Farma, e de vez 
em quando você esbarra com essas pessoas. Era muito 
legal jogar no cepe no fim de semana, não sei como 
seria minha vida sem isso. Aliás meu marido era da 
engenharia química também, da minha sala. Comecei 
a namorar com ele depois da Poli, mas sem as festas 
isso jamais teria acontecido.

O que você aprendeu de mais útil na Poli? A coisa 
mais útil que aprendi na poli é não desistir diante das 
coisas difíceis, tudo tem jeito.
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Fim da Gestão
	 Em Agosto de 2016 estava decidida a chapa da 
nossa gestão, que nomeamos, em primeiro momento, 
Gestão Carros (grande episódio dos carros na frente 
dos bois), e depois passou a se chamar gestão Ca(cho)
rros até, finalmente, Cachorros. Nosso começo de ges-
tão foi recheado de planos de mudanças, como a ado-
ção do modelo de Diretorias e Colaboradores e fusão 
das Diretorias Financeira e de Infraestrutura na Dire-
toria de Patrimônio da AEQ, resultando na atual con-
figuração do organograma da AEQ. Colaboradores 
da AEQ têm sido muito importantes. Vimos pessoas 
se interessando e contribuindo em projetos de dife-
rentes áreas da Associação e colaboradores entrando 
na gestão como diretoras ou diretores ao  adquirirem 
mais interesse e, consequentemente, responsabilidade 
pelos projetos. Mas ainda é algo recente na história 
da Associação, devendo ser pensado e discutido para 
melhorar o esquema. Algo muito positivo foi aproxi-
mar a Representação Discente à gestão da AEQ. Isso 
tornou muito prático levar assuntos importantes dos 
alunos para professores, seja no departamento do PQI 
ou perante a Poli inteira.
	 Nossa gestão começou numa correria frenéti-
ca, pois havíamos acabado de fazer COREEQ e Festa 
Junina com a Gestrash (gestão anterior). Dia 23 de 
Setembro de 2016 já estava reservada nossa data no 
calendário da Poli, então resolvemos organizar a pri-
meira festa da nossa gestão com a Atlética da FOFI-
TO. Mesmo recheada com alguns erros, aprendemos 
e seguimos em frente. Em dezembro também estava 
reservada a data para fazermos uma festa, a última do 
semestre, após a semana de SUBs. Pouco tempo antes 
da data não tínhamos tema, nome, lugar ou parce-
ria… eis que, em meio às reuniões e brainstormings 
surgem o lugar da festa, nome e atração! Fizemos a 
Madalena no dia 9 de Dezembro de 2016, festa que vai 
ficar sempre em nossas memórias. Foi primeira festa 
em muito tempo que a AEQ fez sem parcerias e teve 
direito a ingressos esgotados.
Loucura, não é? E não parou por ali! Em dezembro fi-
zemos o Encontro de Egressos (evento no qual ex-alu-
nas e ex-alunos da Eng. Química vêm confraternizar 
com a gente). Em janeiro, a XII SEQEP que, apesar de 
pouco tempo para organizar por conta do COREEQ, 
teve um recorde no número de inscritos. Depois disso, 
nem parecia, mas já havia passado todo um quadri-
mestre. Viriam novas bixetes e bixos para Associação! 
Nos esforçamos na recepção para mostrar um pouco 
da AEQ, organizamos a Festa de Matrícula da Poli e 

logo depois fizemos a Festa de Recepção. 	
	 Vieram então os projetos de bixetes e bixos 
que resultaram em coisas muito boas para AEQ: mui-
tos prêmios panoramix, muitas histórias boas para 
contar. Também teve a saudosíssima CopaEQ para 
consagrar a entrada de bixes excelentes para AEQ. 
Uma prova disso é que no domingo de manhã estáva-
mos em primeiro lugar na pontuação geral do inter!
	 Agora vou parar de listar as coisas que fizemos 
e falar da experiência como gestão da Associação de 
Engenharia Química. Tem sido um prazer enorme 
fazer parte da gestão; algo sensacional. Como gosto 
de falar para quem entra na AEQ: no futuro, numa 
entrevista de emprego, não vai importar o cargo que 
você teve no CA, mas sim as suas experiências e como 
lidou com as adversidades. Não é nada fácil conciliar 
o tempo de estudos com a agenda de tarefas da AEQ 
- como muitas reuniões de projetos simultâneos, já 
que temos 5 diretorias na Associação. Fazer parte da 
gestão da Associação é saber ponderar o que é mais 
importante (e ter AEQ em primeiro lugar <3). 
	 Muito além de estar presente nas reuniões, a 
gestão precisa engajar as pessoas, incentivá-las a con-
tribuir nos projetos e mostrar que todos têm voz para 
opinar e dar ideias de novos projetos. Nesse sentido, 
periodicamente enviamos a caixa de sugestões anôni-
ma para quem não se sente seguro ao opinar em algo 
numa reunião ordinária.
	 Foi excelente me reunir com as pessoas da 
AEQ, sentir a vontade da galera de melhorar nossos 
projetos, ver todo o carinho pela Associação - es-
pecialmente nos momentos difíceis - como a nossa 
união frente ao episódio do Integra.
	 Não é difícil falar bastante da AEQ e das coisas 
que fizemos, mas transmitir para o papel o significa-
do desse CA é algo impossível. As experiências que 
você adquire com o centrinho são únicas e, se você 
tem dúvidas se vale a pena se envolver bastante com 
a AEQ, posso afirmar que vale muito! Imagine você 
poder contribuir na construção de algo muito maior e 
com 7 décadas de muitas histórias?
	 Muito obrigado a todas as pessoas dessa As-
sociação: bixetes, bixos, veteranas e veteranos. Mas 
obrigado, principalmente, a quem fez parte da nossa 
Gestão Cachorros! Sem vocês, nem a AEQ nem a Poli 
teriam o significado maravilhoso que têm na minha 
vida.

Ricardo Shinichi
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Espaço pessoal

	 “Fazer uma faculdade é uma viagem consigo 
mesmo” é uma frase que ouvi durante meus anos de 
Ensino Médio, lá pelos 16 anos, e confesso que não dei 
tanto valor a ela na época. Como fazer uma graduação 
poderia ser tão diferente assim? Vou continuar tendo 
aulas, provas e trabalhos do mesmo jeito, não? Bom, 
de um certo modo sim, mas eu não sabia que faculda-
de não seria só isso. Uma coisa que percebi depois é 
que escolas não só tendem a ser muito bairristas como 
agrupar alunos de um nicho social semelhante, então 
encontrar pessoas diferentes da gente é (bem) mais di-
fícil. Todo mundo tem praticamente a mesma idade, 
com um ano e pouco de diferença, dois no máximo; 
formam-se os grupos que ouvem as mesmas bandas 
e fazem os mesmos esportes; jovens que levam roti-
nas bem parecidas e gostam de ir aos mesmos lugares.

	 Na faculdade, porém, somos tomados por uma 
avalanche de diversidade (ainda que a USP seja um 
território onde isso pode, e precisa, melhorar muito): 
você conhece gente mais velha e mais nova, descobre 
novos conceitos e pontos de vista, pessoas com expe-
riências que você nunca teve e que vieram de cidades 
que você nunca visitou ou sequer conhecia, com sota-
ques distintos e por vezes até usando palavras diferen-
tes para as mesmas coisas. E de 
algum jeito, descobrir o mundo 
e as pessoas faz a gente também 
descobrir a si mesmo. Uma coisa 
nova que você não sabia que po-
deria gostar, um esporte novo em 
que você se deu bem, uma ami-
zade completamente inesperada. 
E a descoberta vai além, envolve 
tomar um posicionamento polí-
tico, ou uma vocação mais espe-
cífica da carreira que quer seguir. 
No caso de algumas pessoas, po-
rém, isso também traz à tona co-
nhecer o próprio corpo e a sexualidade, e esse foi meu caso.

	 Nascido e criado no interior numa família tra-
dicional cristã brasileira, filho único, cheguei em São 
Paulo aos 17 anos. Dizer que durante esses primeiros 
anos da minha vida não havia ouvido falar de pessoas 
LGBTs é um exagero, mas não eu não tive contato com 
praticamente nenhuma. Um primo se assumiu gay e se 

mudou para outra cidade após pouco tempo, e meus 
pais mal tocavam no assunto - se referiam ao namora-
do dele como “o rapaz”, e desviavam rápido o assunto 
quando eu estava por perto. Lésbicas e trans? Não co-
nheci. O contato que eu tive com o mundo LGBT foi o 
que se via na televisão dos anos 90 e começo dos 2000: 
personagens de comédias e/ou extremamente carica-
tos, nada com que eu pudesse me identificar. Nenhum 
ator, cantor ou tipo de ídolo que eu admirava que fosse 
gay. Naturalmente, passei anos da minha vida crente 
que era heterossexual, e não cheguei a questionar isso 
durante a adolescência. Eu só não tinha o mesmo in-
teresse em sexo e pornôs como meus colegas de classe. 
Mas porque teria? Eu era um nerd, e nerd não gostam 
disso, certo? Não parecia haver nada de errado. Em 
cima de tudo isso, comecei a namorar uma menina 
da minha sala do colegial, o que reforçava na minha 
cabeça a imagem de que tudo estava como devia.

	 Durante meu primeiro ano na USP, mantive 
meu namoro a distância, sem me aventurar em fler-
tes e conquistas, é claro. No segundo e terceiro ano, 
solteiro, tive minhas crushes, e cheguei a ficar com 
algumas, mas nada chegou a ficar sério. E, sincera-
mente, minha vida sexual foi escassa. Mas isso não 

me incomodava, afinal de contas, 
eu era um nerd. Ter uma vida se-
xual não deveria ser meu forte.

	 Foi numa festa fatídica da AEQ 
que veio a reviravolta. Depois de 
muitos toques e mão nas cos-
tas, um amigo demorou mais no 
abraço e me beijou. Me deixei 
levar naquele beijo, sentindo um 
corpo diferente do usual contra 
o meu, até sermos interrompi-
dos por um outro amigo. E foi 
aí que comecei a chorar. Chorar 
de confusão, de álcool, de stress 

(afinal de contas era o quadri da morte do tercei-
ro ano e estava às vésperas do intercâmbio), de tudo 
junto e mais um pouco. Meu amigo me abraçava, me 
consolava, tentava conversar comigo. Mas eu não con-
seguia processar aquilo - como um garoto que havia 
ficado com garotas, e namorado uma por quase três 
anos, poderia estar sentindo prazer em beijar outro 

  “Sobre mim, mas sobretudo sobre nós”

“E de algum jeito, 
descobrir o mundo 

e as pessoas 
faz a gente 

também descobrir 
a si mesmo.”
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cara? Gostar daquilo? Aquilo me fez perceber como a 
vida inteira eu me sentia deslocado e não havia perce-
bido. Ou não queria perceber. Fiz minha vida numa 
base frágil, que desabou toda ali naquele momento.

	 Passei alguns dias meio solitário, meio quieto. 
Saí com meu amigo para conversarmos algumas ve-
zes, tentando me entender. E numa dessas conversas, 
ele disse na maior casualidade do mundo “Será que 
você não é bi?”

	 ...

	 ...Bi?

	 E tão rápido quanto 
meu mundo caiu, agora as coi-
sas se encaixaram de novo - de 
novo não, melhor. Era uma 
resposta tão simples, mas que 
eu não consegui enxergar em 
momento nenhum daqueles vinte anos que ha-
viam se passado até então. Porque simplesmente 
eu nunca havia conhecido um bissexual, ou ouvi-
do relatos de algum. Eu não tinha como me iden-
tificar com algo que praticamente não conhecia. 

	 Deixei a ideia maturar na minha cabeça du-
rante meu intercâmbio. Não fui atrás de ficar com 
ninguém, seja homem ou mulher, queria mais me co-
nhecer do que conhecer pessoas novas. Afinal de con-
tas, lá na Poli havia deixado todo um histórico meu 
já, mas em outro país eu era uma página em branco, e 
podia me recomeçar mais livre. Foi um pause mais do 
que necessário no personagem que eu estava sendo.

	 De volta ao Brasil, logo me apaixonei por ou-
tro cara. Nenhum de nós era assumido para os ami-
gos da USP, e por praticamente meio ano ficamos e 
namoramos às escondidas de quase todo mundo. Sei 
lá se conseguimos enganar alguém sobre o que ha-
via entre nós, mas tinha um enorme medo da reação 
das pessoas que já me conheciam há tanto tempo e 
haviam me visto ficando com meninas. Tinha medo 
de dedos sendo apontados, risadinhas e comentários 
por trás de mim e, mais que tudo, perder amigos.

	 Meses depois, em outro relacionamento, ain-
da na fase de ficar, ainda mantinha as coisas escon-
didas quando ele me deu a mão, no meio da AEQ. 
Dar a mão. Era uma coisa tão simples, tão banal 
para tantos casais, mas que para mim foi uma torre 
inteira a ser escalada e superada. E me toquei que 
não era só a primeira vez que eu fazia aquilo, mas a 
primeira vez que dois homens faziam isso na AEQ 
desde que eu havia começado a participar do CA.

	 E foi assim, dando a mão, num gesto tão sim- 

ples, que eu finalmente me assumi para os meus 
amigos. Foram então semanas em que fiquei nas 
nuvens, pois além de não ouvir nenhum comentá-
rio malicioso ou chacota, recebi apoio. O que me-
lhor resume essas primeiras semanas assumido foi 
um comentário de um amigo que foi comigo para 
o intercâmbio, no meio da Peruada - então todos 
sabemos que foi um comentário sincero -, no meio 
da música alta, mas ouvi todas as palavras e me 
lembro muito bem: “Cara, eu nunca te vi tão feliz.”

	 De novo eu chorei, mas dessa 
vez de felicidade, de alívio, de me 
sentir completo e me sentir “eu”.

 	 Uma das coisas que mais me 
alegra hoje é ver calouras e calou-
ros assumidos assim que chegam 
à universidade. Da minha turma 
eu provavelmente fui o primeiro 

a me assumir além da rodinha de amigos mais próxi-
ma, e isso aconteceu no meu 4º ano. Não vou dizer que 
era todo mundo discreto, seja no meu ano ou em ou-
tros, mas era aquela coisa subentendida, sabe? E você 
jamais ia ouvir um de nós falar “meu boy” ou “meu 
namorado”. Ver bixes, segundo ano e tantos mais que 
já se encontraram e sem medo de quem são é incrível, 
é uma alegria que eu não vivi e que eles vivem tão in-
tensamente que eu consigo sentir junto com eles. Vo-
cês são o que faltou na minha vida: representatividade. 

	 Acho que cabe a todos nós LGBTs sermos mais 
que plenos: temos que ser felizes com nós mesmos e 
irradiar esse brilho, para dar aquela força e conforto a 
quem precisa, a quem por n motivos ainda continua 
escondido, a quem ainda não se aceita e acha que de-
veria seguir o que é “““normal”””. É essencial quebrar 
estereótipos, afinal de contas ser gay não é ser afemi-
nado e gostar de homens másculos e saber as danças 
de alguma diva pop. Ser gay é ser homem e gostar de 
homem. Seja afeminado ou não, anda de salto ou não, 
gosta de pop ou não, ser gay é mais que tudo isso - e 
é normal. Ser lésbica, trans, bi, queer, não-binário é 
só uma coisa dentre tantas outras coisas que te define 
que você não pode deixar esse ponto impedir tantos 
outros da sua vida. Precisamos ser felizes, levantar a 
nossa bandeira e viver nossa vida e nossa luta enquan-
to ainda a temos. Afinal de contas, o mundo é muito 
grande para ter que passar a vida num armário, não é?

Enviado anonimamente

“Vocês são o que 
faltou na minha vida: 
representatividade.” 



24

  FCA3101 – Introdução à 
Fundação de Centros Acadêmicos

 Pedro José Lario De Sordi (“Pezé”)

	 Eu não queria Ambiental. Entrei ainda na épo-
ca que as pessoas ingressavam na G.A. Civil e, ao final 
do primeiro ano, escolhiam o seu curso dentre Civil 
e Ambiental. Como a maioria queria Civil e minhas 
notas no primeiro ano foram péssimas, “caí” em Enge-
nharia Ambiental. Hoje, apesar de as regras da Fuvest 
terem mudado, o cenário não mudou muito: a maio-
ria dos bixos e bixetes do nosso curso não o possuíam 
como primeira opção.

	 Além disso, passei meus primeiros quatro 
anos na faculdade daquela que eu agora considero a 
pior forma de se fazer Poli: não fazia nada de extra-
curricular, ia pras aulas e delas ia embora direto para 
casa. Uma coisa havia mu-
dado, entretanto. Passei a 
conhecer melhor o meu 
curso e, por conta disso, 
passei a adorá-lo. Não me 
via mais fazendo Civil e 
parei de me candidatar aos 
processos de transferência.

	 Eis que, num belo 
dia, tomei conhecimento 
daquela que seria a primei-
ra reunião “por um centri-
nho da Ambiental”. Nem 
lembro como fiquei saben-
do, lembro de ter achado 
interessante a ideia, mas 
não me empolguei: achei 
que ia ter pouca adesão e a 
ideia miaria rapidamente. 
A reunião era na hora de almoço e, desacreditado, fui 
almoçar. Quando voltei, me surpreendi com a quan-
tidade de pessoas no gramado em frente ao prédio da 
Civil, dentre elas muitos amigos e amigas. Queimei a 
língua e, meio que com o rabo entre as pernas, me 
juntei à reunião.

	 Depois da descrença inicial, foi rápido até eu 
mergulhar de cabeça na ideia. Ficou clara para nós a 
necessidade da criação de um Centro Acadêmico da 
Ambiental. No meu ponto de vista, coloco a identida-
de do curso como a principal razão. Um CA só nosso 
seria essencial para acolher as pessoas que “caíram” 

na Ambiental, como era o meu caso e até hoje é o de 
muita gente; e também para nos fortalecer e mostrar 
para a Poli e para quem quer que fosse: afinal, o que 
um engenheiro ambiental faz? Reforçar essa ideia e, 
assim, “acolher” também aqueles que sempre quise-
ram e defenderam o curso.

	 Os primeiros passos da nossa fundação foram 
basicamente descobrir o que diabos a gente precisava 
fazer para fundar um Centro Acadêmico. Muita pes-
quisa e conversa com professores e professoras, além 
de pessoas ligadas à diretoria e à administração da Poli. 
Ademais, nos concentramos em fundamentar bem os 

nossos ideais e, com isso, 
buscar o apoio dos alunos 
e alunas do nosso curso. 
Afinal de contas, quería-
mos fundar uma entidade 
que os representasse. Des-
cobrimos ser essencial a 
elaboração de um estatuto, 
sem o qual não seríamos 
reconhecidos oficialmente 
como associação. Lá se fo-
ram algumas (várias) reu-
niões de horas só para isso.

	 Não posso falar por 
todo mundo que parti-
cipou direta ou indire-
tamente da fundação do 
CAEA, mas dois fatores 
me motivaram a dedicar 

grande parte do meu tempo a isso. Primeiramente, 
a oportunidade de fazer algo de tamanha relevância. 
Um Centro Acadêmico pode (e deve) ajudar muito 
os alunos e alunas do curso, além de ter a chance de 
agregar muito à formação dessas pessoas de diversas 
maneiras. Em segundo lugar, estaria mentindo se dis-
sesse que não havia um pouco de satisfação pessoal 
em poder fazer parte dessa história. Sou muito grato 
por ter tido essa oportunidade.

	 Se eu pudesse destacar algo nesse processo 
de quase um ano entre a nossa primeira reunião e a 
assembleia de fundação, destacaria o envolvimento 
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dos bixos e bixetes de 2016. O processo todo se iniciou 
no final de 2015 e um dos nossos focos era a recepção 
dos ingressantes do ano seguinte, que por sinal seria 
a primeira turma a entrar diretamente em Ambiental. 
Lembro da primeira reunião com a participação deles, 
após irmos em uma de suas aulas para convidá-los: 
pensei que ninguém colaria, mas, assim como na pri-
meira reunião de todas, eu estava errado: muita gente 
colou e passou a participar. Perto do final do ano pas-
sado, quando me vi obrigado a me afastar um pouco 
do CAEA por motivos pessoais, foi muito gratificante 
perceber que, aquilo que alguns “velhos” tinham co-
meçado, estava sendo conduzido por pessoas novas. 
Significou, para mim, que o nosso objetivo estava sen-
do atingido. Ficou provado que o CAEA não era só 
daqueles que haviam iniciado o movimento: estava se 
tornando de todos.

	 Hoje, posso dizer que tenho muito orgulho de 
tudo que fizemos ao longo desses últimos dois anos. 
Saímos do zero para nos tornarmos um Centro Aca-
dêmico bem consolidado. Apesar de possuirmos a 
dificuldade da falta de um espaço físico, fazemos pra-
ticamente tudo aquilo que outros CAs fazem: organi-
zamos palestras, visitas técnicas, aulas de revisão para 
disciplinas específicas da Ambiental; mas, acima de 
tudo, somos uma entidade para acolher os alunos e 
alunas e poder auxiliá-los. Sem contar na integração e 
as várias amizades feitas por conta do CAEA, talvez o 
maior legado que levarei de tudo isso. Aquele cara que 
passava o mínimo de tempo possível na Poli passou a 
adorar estar lá, já que sempre tinha alguém do CAEA 
para conversar e algo relacionado ao CA para fazer.

	 Como eu disse, existe o lado pessoal e de certa 
forma “egoísta” de poder escrever meu nome na histó-
ria. É legal poder dizer que participei desde a primeira 
reunião, que fiz parte da primeira gestão, que fundei 
um Centro Acadêmico. Mas posso dizer que, sem de-
magogia, nada supera a satisfação de ter participado 
de algo que vai poder ajudar tanta gente por um perí-
odo a se perder de vista. É inexplicável a sensação de 
ver que a gente pôde ajudar essas pessoas que estavam 
com dificuldade em alguma disciplina realizando uma 
aula de revisão. É sensacional ver tanta gente colando 
em alguma visita técnica, que agrega conhecimento e 
estimula as pessoas a gostarem do curso e da área por 
meio de algo prático. Em especial, não tem nada mais 
gratificante que um bixo ou bixete vir me dizer que se 
sentiu muito bem recebido ou recebida pelo CAEA. 
Até porque, é como eu sempre digo: o CAEA não é 
meu. Não fui eu quem fez o CAEA, nem foi o movi-
mento “Por um centrinho da Ambiental”. O CAEA é 
de todos e todas da Ambiental!

E não deixe de conferir também o 
jornal do CAEA,

CAEA boa?

	 “CAEA boa?” é o folheto infor-
mativo do CA com edições mensais 
que trazem as principais novidades 
do CAEA, da USP e da engenharia 
ambiental na Poli. Conta também 
com textos sobre acontecimentos re-
levantes para a EA, dicas de vetera-
nos e veteranas, depoimento de bixos 
e bixetes, jogos e muito mais!
	 O jornal está disponível nas 
versões online pela página do Face-
book (facebook.com/caeapoliusp/) e 
física, a ser distribuída nas salas da 
Ambiental.
	 Não deixe de conferir esse jor-
nal que já nasceu gigante!
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Recomendações
  Les Miserables

João Pedro Angelo

	 “É hora de sonhar mais uma vez”. Após inau-
gurar em 2001 o palco do então conhecido por Tea-
tro Abril, Les Misérables voltou ao Teatro Renault em 
março de 2017 com temporada estendida até dezem-
bro. A nova montagem segue as alterações londrinas 
feitas em 2010 em comemoração ao 25º aniversário 
do musical.

	 Vista por mais de 70 milhões de pessoas em 44 
países, a peça também conhecida como Les Mis tem 
como plano de fundo a Revolução Francesa e conta 
a história do ex-prisioneiro Jean Valjean, perseguido 
por anos pelo inspetor Javert após quebrar sua liber-
dade condicional, e que aceita cuidar da filha de uma 
operária. 

	 A versão brasileira conta com um elenco de 42 
atores, dentre esses alguns nomes já conhecidos como 
Nando Pradho (“O Fantasma da Ópera”), que inter-
preta Javert, e Laura Lobo (“A Família Addams”), que 
dá vida à Eponine e participou da primeira monta-
gem como a pequena Cosette/Eponine. Outros atores 
reincidentes são Ivan Parente e Andressa Massei, que 
agora interpretam o casal Thenardier.  	

	 O espanhol Daniel Diges vive o protagonista 
Jean Valjean, tendo se dedicado muitas horas por dia 
desde o início dos ensaios para aprender a pronúncia 
do idioma português. Outros nomes como Kacau Go-
mes (“Mulan”), Clara Verdier, Filipe Bragança e Pedro 
Caetano integram o elenco.

	 Os ingressos podem ser adquiridos pelo site 
do Tickets for Fun ou na bilheteria do Teatro Re-
nault e custam entre R$25 e R$330 reais. Em algumas 
quartas-feiras são oferecidas sessões populares com 
ingressos para todos os setores custando R$50 (intei-
ra) e R$25 (meia), mas as vendas são feitas apenas na 
bilheteria. Para saber a data das futuras sessões popu-
lares, é necessário acompanhar a página do T4F Musi-
cais no Facebook ou o blog do espetáculo lesmis.com.
br/blog.

	 Les Misérables dá sequência a uma série de 
grandes musicais em cartaz no Teatro Renault, que 
já recebeu Família Adams, O Rei Leão, Mudança de 
Hábito e Wicked. A superprodução e a exibição de 
obras tão famosas revela um grande investimento no 
gênero. Após algumas críticas pela ausência de títu-
los nacionais, no primeiro semestre a T4F divulgou a 
abertura das audições para 2 Filhos de Francisco, pro-
vável próximo espetáculo a assumir o palco do Teatro 
Renault.

Foto de divulgação/Times for Fun
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  To the bone e o retrato de distúrbios alimentares
João Guilherme Tibau

	 A Netflix, desde o lançamento de 13 Reasons 
Why, tem aventurado-se em criações que abordam 
temas socialmente polêmicos. O público, em geral, 
responde de formas diversas, que vão desde reforçar 
a importância da conversa sobre tais problemáticas 
até apontar certa irresponsabilidade da empresa por 
utilizar roteiros repletos de gatilhos e romantizações. 
To The Bone (O Mínimo para Viver), entretanto, é ex-
ceção.

	 O longa-metragem conta a história de Ellen 
(interpretada por Lily Collins), uma artista que sofre 
de anorexia e já foi expulsa de casas de reabilitação 
por ser considerada “má-influência” para as outras 
pessoas em tratamento. Com uma atitude até certo 
ponto rebelde e irônica sobre sua doença, Ellen acei-
ta relutantemente tratar-se com o médico William 
Beckman (Keanu Reeves), famoso por seus métodos 
não convencionais. A partir disto, o filme passa a cen-
trar-se na relação de Ellen com os outros pacientes de 
Beckman, sua família ausente e seus altos e baixos do 
distúrbio alimentar. 

	 Apesar de, essencialmente, o roteiro não ser 
muito elaborado, as quase 2 horas de tela são pesa-
das. A produção definitivamente não preocupou-se 
em incomodar ou não o telespectador ao expor os 
detalhes de distúrbios alimentares, batendo quase que 
repetitivamente na tecla dos hábitos autodestrutivos 
da rotina de Ellen: de exercícios e lesões constantes 
a recusa a engolir. Diversos são os episódios em que 
a audiência deve observar, parcialmente angustiada, 
à protagonista negar qualquer tipo de ajuda, mesmo 
estando extremamente debilitada.

Romantização
	 Diferentemente do que ocorreu em 13RW, To 
The Bone evitou ao máximo possível romantizar ou 
tornar-se um “manual” para a problemática aborda-
da. Lily Collins, para atuar no papel, precisou passar 
por uma dieta extremamente rigorosa, que deixou-na 
com uma aparência de extrema fraqueza. O telespec-
tador fica incomodado com tamanha magreza e, ao 
mesmo tempo, indignado que uma pessoa assim con

tinue tentando perder mais e mais peso. Angustia. In-
comoda. Perturba.

	 Apesar de Collins ter recebido elogios legíti-
mos durante sua dieta, To The Bone definitivamente 
não coloca sua aparência como bonita. Distúrbios ali-
mentares são expostos como doenças que podem sim 
matar, [alerta de spoiler] alcançando o ápice ao contar 
como uma seguidora do tumblr gerido por Ellen, ins-
pirada por seus desenhos, cometeu suicídio e deixou 
uma última carta endereçada à artista. 

Lugar de Fala
	 Uma preocupação clara do longa é, com certe-
za, o lugarde fala. Antes do filme, aparecem os dizeres 
de que, na produção, havia membros que já sofreram 
de distúrbios alimentares, legitimando que a visão das 
próximas 2 horas era de pessoas que sabiam com o 
que estavam lidando. 

	 Esta presença talvez este tenha sido um dos 
motivos de obterem êxito em não romantizar a do-
ença e, ainda assim, priorizar o não-comum para fil-
mes que tratam de distúrbios alimentares: To the bone 
expõe a realidade de uma pessoa com anorexia sem 
buscar justificativa para a doença. Mesmo mostrando 
a família problemática de Ellen, episódios passados e 
sua dificuldade de relacionar-se, estas apresentações 
não são feitas como motivos para o desenvolvimento 
da situação atual de Ellen, ao mesmo tempo em que 
não isentam tais fatos de qualquer culpa. O foco, in-
clusive expresso em alto e bom som pelo Dr. Beckman, 
não é o passado, mas sim “o que será a partir de agora”. 

	 O longa-metragem, independente das discus-
sões, vale a pena ser visto, a começar pela atuação de 
Lily Collin. Todavia, é importante que cada um en-
tenda seus próprios limites. A quantidade de gatilhos 
durante o filme é enorme, porém necessários: a reali-
dade de transtornos alimentares não pode nem deve 
ser suavizada. Feito por quem passou por tudo que 
está sendo retratado, as cenas são pesadas e incomo-
dam, mas não à toa. 
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